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No Ano Internacional 
d a Criança, u m a visão 

sobre os órfãos 
de São Joaquim 

cheiro^de orfanato'" a diretoria do colégio leva as crianças a : 
jardins espaçosos e bem cuidados. 

— "Não sei quantos anos me restam — diz Dr. Tourinho — mas estou ansiando para garantira 
futuro do Colégio de São Joaquim". O provedor está à frente de seu trabalho há um quarto de 
século. Só por amor à causa, sem nenhuma recompensa financeira » 

destino do orfanato. 
muitos temores pelo 

Ordeiros, no refeitório claro e limpo, ele o peixe das terças-fei 

^*r D 
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UASE trezentos anos sâo 
contados desde a pedra 
fundamental lançada por 
Domingos Afonso, tornado 
Domingos Afonso Sertão de 

1 tanlo viajarão interior em busca de lucros 
- que o levaram da condição de indigência 

à opulência oitocentista. Rico e agrade-
I cido a Deus, o conquistador piauiense 
> doou o prédio ao Provincial dos Jesuítas, 
\ para servir de seminário. Extinta a 
i Congregação da Companhia de Jesus no 
-j Brasil; o seminário foi incorporado aos 
jbens da Coroa. Pasmaceira, Nenhum 
1 destino deu-lhe o reino. Veio o esmoler 
i irmão Joaquim Francisco do Livramento. 
J trazendo o sotaque sulista dos catariner-
ises. Pediu permissão régia para esmolar 
l(naqueie tempo, precisava-se de permis-
.são...!", não para si próprio, que era beato 
Je iluminado, mas para adquirir, o "capital 
í̂de giro" necessário a um colégio para os 
'órfãos pobres. Obteve a permissão, es­
molou e. ainda por cima, ganhou, peia 
Carta Régia de 28 de julho de 1819, um 
amplo, carinhoso e amigo teto para seus 
•meninos. Nascia a Casa Pia e Colégio dos 
•Órlãos de São Joaquim que a generosi­
dade da boa gente baiana dotou para a 
^educação de crianças sem pais. Em 12 de 
•outubro de 1825, concluídas as obras de 
adaptação e restauração, era matriculado 
p aluno número 1; Alexandre Manuel dos 
;Passos. Nest,es 154 anos de existência, 
^quase três mii alunos recebbram educa-
,ção gratuita entre as vetustas paredes do 

Paredes maciças e majestosas. Tetos 
iltos e solenes. Amplos corredores de-
iruçados em arcadas. O prédio é beio. 

.pessa beleza austera, sóbria, feita de su­
perfícies caiadas e gigantescas lajes 
Centenárias, Respira-se história. Sobre­
tudo, respira-se um trabaiho assistencial 
'dos mais dignos. Tudo tão limpo... tão 
ajardinado,., tão ordeiro,.. 

I — De que vive a Casa Pia e Colégio 
.dos Órfãos de São Joaquim? Dr. José Vi­
cente Gonçalves Tourinho. o provedor, é 
fliretor: "Vive principalmente da renda de 

a
:âeu patrimônio (casas e salas), consti-

3 Ttuido durante um século e meio mediante 
•' donativos de última vontade, isto é, de 
'•fegados feitos por pessoas diversas em 

.geus testamentos". Portanto, os recursos 
11 .Be gerações passadas cif ram-se na difícil 
'contabi l idade necessária a fechar o caixa 
3:||em saldo devedor. Na folha de paga-
"ffnento, a maioria de salário mínimo, os 
Sustos de serventes, faxineiros, copeiras, 
Cozinheiras (apenas duas), censores, au­
xi l iares de escritório eum jardineiro, num 
iáotal.de 40 pessoas, adicionam-se as par-
celas de luz, água, telefone e despesas de 
alimentação para 112 alunos internos e 
160 externos. "Não temos dividas de 
qualquer espécie, acrescenta Dr. Touri­
nho. "Nossa vigilância étensionada por­
que, com uma receita mensal de 

iWr$300.0001001 devemos cobrir todas as 
(esBespesas de uma instituição com fins as-
iíi||stenciais e educacionais", É verdadei 
íBontinua vivo e palpitante o milagre de 

i.:. ..Sao Joaquim. Com aquela parcela, o co-
• légio veste, calça, alimenta, educa e re-
sf f ie ia seus internos. Educa, dá a merenda 
gOBa tarda aos externos. Todo o material 
M c o l a r é pago pelo coiégio. Hí uma bi-

iíSB lo ,eca. uma enfermaria com oito leitos. 
gOTn isolamento com dois, gabinete módl-
JS-den tã r lo , sala de música e televisão. 
J É n l s gigantescos dormitórios (toda a 
• l u p a de cama é alva, cuidada e impecá-
J B l ) , um refeitório com mesas em tampo 
l I ^ M mármore. 10 saias de aula, auditório e 
J^Blnstalaçóes de apoio (cozinha, almoxa-
g r a i d o , sanitários — o novo sanitário das 
. ^ B n l n a s , admitidas no regime de exter-
g f f l yo , está sendo concluído graças a uma 

"E í Rei Joõo V I , po r med iação do g o v e r n a d o r Conde da P a l m a , doou esta Casa aos Orphaos desamparados que o I rmão 
Joaquim pozéra a Sõo Joaquim às esmolas dos fiéis". Com estas palavras, gravadas em mármore na fachada da Casa Pia 
e Colégio dos Órfãos de São Joaquim, antigo Seminário da Anunciada da Jequitaia, flca-se sabendo como nasceu a 
instituição e como "A generosidade do corpo do comércio e a caridade dos habitantes da Cidade e do Recôncavo, 
dessaruinaram-na^ngrandeceram-naedotaram-na para a educação fabril e literária dos Orphaos, solenizando, assim, a 
gloriosa Aclamação do Doador". 

Mas a história contada nas aspas é de 13 de maio de 1822. De lá para ca, o orfanato passou por penosas 
dificuldades até que um nobre cavalheiro, Dr. José Vicente Gonçalves Tourinho, portador do titulo medieval de 
-Provedor- e de medieval envergadura, mescla de honradez, bondade e dedicação, assumiu a administração da 
Casa há 25 anos. Seu trabalho forma uma outra história de -gloriosa acalamaçâo". uma saga de um quarto de século, 
misturando a bem-aventurada paz do dever cumprido com a&angústias do cofre debilitado. E um certo desaponta­
mento com "A generosidade do Corpo do Comércio e a caridade dos habitantes da Cidade e do Recôncavo". 

e 300 anos marcam a história desta fachada por onde passaram 2.987 alun 
de existência da Casa Pia e Colégio dos Órfãos de São Joaquin 

doação do International Women's Ciub), 
Terça-feira é día de peixe. Arroz e 

feijão são itens básicos do almoço. Nou­
tros dias há galinha e carne. Sempre la­
ranja e banana servidos na sobremesa. 
Uma ceia à noite. Em fila, depois das 
refeições, todos sobem à enfermaria para 
engolirem vitaminas em comprimidos. O 
padrão alimentar é razoável, quase bom. 
Prova-o a fidelidade do órfão a seu colé­
gio. Ninguém foge. Durante as férias, 
atendendo a orientações pedagógicas, 
os alunos deverão sair para vivenciarem o 
contato do mundo familiar ou, pelo me­
nos, das pessoas que, um día, foram res­
ponsáveis por eles. Quando voltam é uma 
tragédia. Trazem debilidade, doenças, 
deteriorlzaçáo nos hábitos adquiridos. 
Pela disciplina do colégio, os alunos sfio 
famiiiarlzados à higiene diária do banho e 
do escovar os dantes. Tudo isso ó esque­
cido nas férias. 

É PRECISO CANTAR 

— "Tivéssemos nós um orçamento 
generoso — anseia Dr. Tourinho — iría­
mos facuitar, além deferias planejadas, 
uma vida mais feliz a asses órfãos. Gosta­
ríamos de construir um campo de espor-

Um dia, depois qtte deixar o 
orfanato, Luiz quer ser bancá­
rio. Para chegar a essa profia* 
são, o Colégio de São Joaquim 
pretende aglutinar o esforço 
de um bom curso primário com 
o interesse de famílias haiamts 
que se estreitem aos objetivos 

do internato. 

tes e temos até o terreno, logo aqui ao 
fundo do colégio. Nem cerca há, O ter­
reno é um pântano que serve de esconde­
rijo a marginais. Também planejamos ati­
vidades recreativas nunca viabilizadas: 
um corai (que até pudesse dar lucro ao 
coiégio), um curso de teatro, um psicó­
logo e, sobretudo, planefamos garantir 
nossa verba de alimentação que ó o que 
mais nos leva dinheiro". 

Embora todo o corpo administrativo 
e docenle do Colégio de Sào Joaquim 
trabalhe com dedicação apaixonada, é 
naturai que surjam problemas. Crianças 
sem pais estão sempre na faixa da neu­
rose, A direção do colégio tem tentado, 
por todos os meios, conseguir um labo­
ratório de psicologia para orientaçáo da 
criança-problema que tortura a sl mesma 
e ainda atrapaiha a disciplina do Inter­
nato, A alimentação, também estendida 
aos funcionários humildes da inslltuição, 
é o grande peso nas contas a pagar, A 
merenda escolar contribui com aiguns 
géneros mas o ieite e o açúcar, bases do 
bom mingau infantil, não estão entre suas 
dédivas. Como atividade extraciasse as 
crianças praticam música, iouvado seja 
mestre José Ciriacoi Ensinando no colé­
gio há 30 anos, mestre Cirlaco, 83 anos. 

nunca perde o entusiasmo embora os 
instrumentos utilizados sejam massacra­
dos por duas décadas de manejo ininter­
rupto. Como' mestre Cirlaco. outros 
apóstolos não deixam que desfaleça a 
chama de São Joaquim: Cármen Tarquí­
nio Bittencourt como supervisora, Maria 
Angela Carvalho como assessora, Con­
suelo Sanlos Andrade como diretora do 
curso primário. Natalício Accioly dos 
Santos como síndico, estão sempre à 
mão, sempre a postos. Mas sâo poucos os 
braços e a messe é grande. 

Para cada vaga no Orfanato de Sâo 
Joaquim há. pelo menos, 10 candidatos. 
A direção da casa sofre compungida por 
não poder atender a todos os necessita­
dos. Além do mais, os pedidos insistentes 
de pessoas amigas da diretoria geram 
uma situação ferozmente incómoda. 
Muitas senhoras, desejosas de resolve­
rem seus problemas de criadagem, va-
lem-se de todos os expedientes para 
abrigarem no orfanato filhos de' suas em­
pregadas domésticas. Os telefonemas se 
repetem, os pistolões se ̂ apresentam, 
inútil, O colégio é inflexível. É dada a vaga 
ao realmente necessitado, àquele órfão 
cujas condições de vida já foram investi­
gadas e nào tem senão Deus e a miseri­
córdia dos homens como proteção. No 
entanto, outros em iguais condições, po­
bres e desprotegidos, deverão permane­
cer do iado de fora. 

Para solução dessa crise, Dr. Touri­
nho só espera peia generosidade dos 
baianos. Eie acredita que a^colaboração 
particular, embora pequena, deveria ser 
regular a fim de possibilitar um tranquilo 
planejamento nas despesas do orfanato. 
Aquele que vai lá um dia. entrega um che­
que e nunca mais aparece não é o colabo­
rador desejável, A contribuição eventual 
deixa os cofres de sobressalto. Como nâo 
existem sócios-contribuintes levando 
uma renda certa aos órfãos, como não se 
fazem promoções constantes em favor de 
suas finanças, o grande anseio da direto­
ria é receber o colaborador voluntário 
que se proponha a levar um auxílio rit­
mado, anual ou mensal, dando tranquili­
dade às melas planejadas. Embora este 
seja o Ano Internacional da Criança nada 
mudou em relação ao Colégio de Sâo Jo­
aquim. No ano passado, aiguns voluntá­
rios se manifestaram: José Martins Pinlo 
da Rocha (Cr$30.000,00). Maria Lúcia 
Tourinho (CrS50,000,00), Manuel Vicente 
Tourinho {Cr$50.000,00) e a Aliança da 
Bahia, financiadora da conta de carne. D, 
Lourdes Azevedo Almeida levou duas pe­
ças de valor pêra decorarem o salão de 
reunióes: um belo lustre de cristal e uma 
carteira antiga, entalhada, de estiio, 

Acredita-se que os órf&os estejam 
sempre na preocupação dos mais favore­
cidos, durante as celebrações de festas 
familiares. Não é tanto assim. Os falados 
bolos de anlveráarlo e casamento rara­
mente chegam à mesa dos meninos. Es­
tamos em setembro e apenas dois deies 

foram bater lá. esle ano. Também não è o 
tipo de contribuição ansiada. A colelivi­
dade, insiste o provedor precisa olhar 
por esta outra faixa de genle que vive sob 
o céu azul do Salvador 

De tal modo, Dr. Tourinho insiste e 
espera da coletividade que se fica a nis-
mar sobre a atitude tomada pelos pode­
res públicos. A óbvia pergunta é feila ao 
provedor. E o Eslado? E a prefeitura? Ele 
se manifesta amargo ou, pelo menos, 
descrente do que possa vir dos cofres 
governamentais. — "Dinheiro público é 
utopia, miragem". Pára e pensa. Não bo­
tem isso no Jornal. Não temo nada quanto 
a mim mas receio que nasçam antipatias 
contraoColègio de Sâo Joaquim. Ele nào 
gosla de íalar da indiferença dos gover­
nantes quanto aos malabarismos feitos 
para que a casa se mantenha, como se 
mantém, com o mínimo possfvel mas com 
muita dignidade. "O Luiz Vianna sempre 
foi grande amigo do orfanato. Está lá 
numa das salas um retrato dele e da es­
posa. O Roberto Santos nunca me deu 
nada. Este governo atual também ainda 
nâo se manifestou. Mas temos esperan­
ças". Todas estas declarações são feilas 
sem rancor. Um cavalheiro como o pro­
vedor nunca perde sua linha de conduta. 
Com vinte e cinco anos de ininterrupta 
dedicação à Casa Pia, sua veneranda e 
esbelta figura inspira o maior respeilo. 
Ele é uma instituição. Está com 75 anos e 
vai diariamente ao coiégio. "Meu apelo é 
no sentido de poder dar continuidade a 
esla obra. Não sei quantos anos me res­
tam mas gostaria de ficar tranquilo 
quanio ao luturo destas crianças '. A co­
zinheira sorridente e humilde que escuta 
suas últimas palavras diz-lhe com um sor­
riso, todo simpatia e sinceridade: "O Sr. 
vai viver muito ainda, doutor. Eu rezo to­
dos os dias pelo senhor". 

No cômputo da cifra da receita men­
sal estão incluídas as poucas contribui­
ções do poder público: Cr$120.000,00 
anuais de uma subvenção federal, um au­
xilio variável, em torno dos CrS35O.000,00 
anuais, do Fundo Nacional de Desenvol­
vimento da Educação. Essas parcelas 
destinam-se à manutenção do educandá-
rio. Nenhuma contribuição da prefeitura 
do Salvador. Do Eslado, a Casa Pia re­
cebe os professores mas. em 
contraprestação, a Casa Pia lhe entrega 
as salas de aula equipadas e todo o mate­
rial escolar. Uma outra contribuição do 
Estado é o serviço de odontologia, ape­
nas dois plantões de um dentista, em 
duas manhãs por semana, 

Entende-se, assim, que a direloria da 
Casa Pia dos Órfãos de Sâo Joaquim, 
neste Ano internacional da Criança, es­
teja táo ansiosa pelo comparecimento do 
"corpo do comércio e da caridade dos 
habitanles da cidade e do Recôncavo", 
Suas metas nem, ao menos, são mirabo­
lantes. O que se planeja.è dai aos alunos, 
na faixa etária dos 7 aos 12 anos, uma boa 
instrução a nível de curso primário. Os 
mais dotados são levados ao Ginásio 
Castro Alves que tem convénio com a 
Casa Pia. Numa fase imediatamente 
posterior, através de um corpo de colabo­
radores, os alunos seriam conduzidos ao 
contato das íamilias e empresas que pu­
dessem aproveitá-los em posições fun­
cionais de bom nivei. Outra aspiração da 
diretoria é tirar do coiégio "o cheiro de 
orfanato". Com esse objelivo em mente, 
neste especiai Ano internacional da 
Criança, todas as esperanças estão vol­
tadas para o dia 12 de outubro, aniversá­
rio da instituição e Dia da Criança, Na­
quela data, durante a festa de primeira 
comunhão dos órlàos, o cale enriquecido 
por doces, bolos e gulodices Já está ga­
rantido pelo casei Armando Gago, 

Quem garantirá outros momentos da 
doçura e alegria àqueles meninos? A 
pergunta fica ri 

— 
•• 


